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Resumo: A Tachigali myrmecophila Ducke é conhecida na região norte pelo 
nome vulgar de tachi-preto, taxi, tachizeiro. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a distribuição espacial da T. myrmecophila em um fragmento 
florestal de terra firme, Macapá, AP. O estudo foi desenvolvido em um 
fragmento florestal em torno de 5,81 ha, pertencente à área da Universidade 
Federal do Amapá, Macapá. Para o estudo foram lançadas 27 parcelas 
permanentes de forma sistemática, medindo 10 x 25m, equidistante em 25m. 
Foi realizado o inventario de todos os indivíduos da espécie considerados 
adultos férteis (circunferência a 1,30m do solo – CAP > 15cm). De posse dos 
dados dendrométricos da espécie, foi observado o padrão de distribuição 
espacial estimado com base no Índice de Morisita. A significância estatística foi 

verificada através do valor de ², com significância de 5%. Foram encontrados 
88 indivíduos da espécie T. myrmecophila e o Im foi de 1,23 demonstrando que 
a espécie se encontra de forma agregada na área de estudo. 
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1. Introdução 

A Tachigali myrmecophila Ducke é conhecido na região norte pelo nome 

vulgar de tachi-preto, taxi, tachi-pitomba e tachizeiro (Saldanha, 2009). A 

espécie está inserida no grupo ecológico de espécies intolerantes à sombra 

(CARVALHO; SILVA; LOPES, 2004).  

Segundo Lapola, Bruna e Vasconcelos, T. myrmecophila é uma espécie 

mirmecófila, isto é, plantas que apresentam uma relação mutualística 

obrigatória com formigas. Segundo Souza Filho, Lôbo e Arruda (2005), essa 

espécie tem sido pouco explorada pelos produtores, mas eventualmente é 
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utilizada para a produção de carvão. Entretanto, devido ao crescimento rápido 

e a capacidade de fixação de nitrogênio, possui potencial para ser adotada na 

formação de sistemas agroflorestais. Esta espécie ocorre em toda a região 

amazônica, comumente nas matas de terra firme (SANTOS et al., 2007). 

Nesse sentido o trabalho teve como objetivo avaliar a distribuição 

espacial da espécie Tachigali myrmecophila Ducke em um fragmento florestal 

de terra firme no município de Macapá, AP. 

 
2. Material e Métodos 

O estudo foi desenvolvido em um fragmento florestal em torno de 5,81 ha, 

pertencente à área da Universidade Federal do Amapá, próximo à rodovia 

Juscelino Kubitschek, km 02, na cidade de Macapá. Possui um clima equatorial 

super-úmido (Am) com poucas variações de temperatura, precipitação média 

anual de 2.500mm e temperatura média anual variando de 25 a 27°C, o 

fragmento esta situado em uma área de floresta de terra firme. Para o estudo 

foram lançadas 27 parcelas permanentes de forma sistemáticas, medindo 10 x 

25m, equidistante em 25m. Foi realizado o inventario de todos os indivíduos da 

espécie considerados adultos férteis (Circunferência a 1,30m do solo – CAP > 

15cm).  Foram coletadas as seguintes variáveis: nome vulgar, CAP e altura. A 

espécie foi identificada no Herbário da Universidade Federal do Amapá- 

HUFAP e o material seguiu o sistema de classificação APG III (2009). De 

posse dos dados dendrométricos da espécie, foi observado o padrão de 

distribuição espacial estimado com base no Índice de Morisita (Im) conforme 

(ZAR, 1999).  A significância estatística foi verificada através do valor de ² 

(qui-quadrado), com significância de 5%. 

 
3. Resultados e Discussão 

Foram encontrados 88 indivíduos da espécie T. myrmecophila e Índice de 

Morisita de 1,23, demonstrando que a espécie se encontra de forma agregada 

na área de estudo. Este resultado foi confirmado pelo 2. Como causas de 

agregação dos indivíduos podem ser citados alguns fatores que ocorrem no 

interior da floresta, como por exemplo, disponibilidade de luz, temperatura, 

umidade, tipo de dispersão. De acordo com Yared (1996), o padrão de 

distribuição espacial é afetado pela dispersão de sementes que por sua vez é 

bastante dependente da fauna e da ocorrência de eventos. 
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No caso da floresta estudada, supõe-se que a agregação dos indivíduos da 

espécie T. myrmecophila esteja relacionada com a perturbação que a área está 

sujeita, pois se trata de um pequeno fragmento florestal ou pode estar pautada 

ainda na baixa frequência de agentes dispersores de sementes e das 

condições edafoclimáticas diferenciadas, entre outros fatores. Segundo Pires-

O'Brien e O'Brien (1995), o tipo de dispersão agregado são muitas vezes 

causadas por suas próprias interações ambientais e se constituem no padrão 

de dispersão mais comum em florestas tropicais. 

 
4. Conclusão 

A espécie T. myrmecophila apresentou padrão de distribuição espacial 

agregado, o qual está relacionado às condições ambientais que a espécie está 

sujeita na área fragmentada. 
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